
Freire, Covas e Maluf, no encontro com empresários catarinenses: vários pontos comuns 
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FLORIANÓ-
POLIS — Cerca 
de 500 empresá-
rios de Santa 
Catarina ouvi-
ram ontem, na 
sede da Federa-
ção das Indús-
trias do Estado, em Florianópo-
lis, três candidatos a presidente 
da República — Mário Covas, do 
PSDB, Paulo Maluf, do PDS e 
Roberto Freire, do PCB — expo-
r sua estratégia para levar o 
Pais à retomada do desenvolvi-
mento. Era para ter sido um de-
bate. Mas, esvaziado pela au-
sência do pedetista Leonel Bri-
zola, que alegou "motivo de for-
ça maior" para cancelar sua 
viagem a Florianópolis, o en-
contro acabou transformado 

numa longa exposição de idéias 
dos candidatos sobre economia. 

Por mais inesperado que is-
so pudesse ser, contudo, os três 
candidatos demonstraram que 
têm alguns pontos em comum 
na forma de encarar a crise eco-
nômica do País e mesmo nas so-
luções. Os três falaram, inclusi-
ve o comunista Marcos Freire, 
em privatização das estatais e 
concordaram em que é impossí-
vel fazer o País crescer sem 
equacionar o problema das dívi-
das externa e interna. 

Mário Covas teve o cuidado 
de mostrar sempre que suas 
idéias para a solução da crise 
econômica e de qualquer outro 
problema estão de forma clara 
no programa do partido: "O 
PSDB defende uma solução po-
lítica para a duvida externa. 
Em vez de negociarmos com 
banqueiros, temos de negociar 
com as nações credoras." Ele 
lembrou ainda que lotes da dívi-
da brasileira estão sendo adqui-
ridos no mercado secundário a 
30% de seu valor. E concluiu: "É_ 
simples. Temos de pagar pela  

dívida o que ela realmente vale. 
O cálculo está explícito no mer-
cado secundário". 

Roberto Freire defendeu a 
suspensão do pagamento da di-
vida externa e a sua posterior 
renegociação: "Devemos insis-
tir na tese de que a ONU seja o 
fórum privilegiado para discus-
são da divida". Para o candida-
to comunista, é possível ao fu-
turo presidente estabelecer um 
pacto interno entre todas as 
partes interessadas no equacio-
namento do problema da dívida 
interna. E sugeriu a privatiza-
ção de certas empresas estatais: 
"É preciso acabar com essa his-
tória de o governo alimentar a 
ciranda financeira com o finan-
ciamento do déficit público". 

O déficit público foi tam-
bém o alvo das preocupações de 
Paulo Maluf. Ele comparou o 
governo a uma caixa d'água 
com um cano de quatro polega-
das de entrada e outro de oito 
polegadas de saída. "O governo 
não pode gastar mais do que ar-
recada", disse Maluf. 

CORDIALIDADE 
Os três candidatos se trata- 

ram com muita cordialidade. 
Maluf chegou a pedir ao media-
dor do debate, o jornalista Jâ-
nio de Freitas, para que aumen-
tasse em mais dois minutos o 
tempo de Covas na resposta a 
uma das perguntas. Covas, por 
sua vez, lembrou o fato de ter-se 
formado engenheiro um ano 
após Maluf na Politécnica, em 
São Paulo. Roberto Freire rati-
ficou, em suas posições, algu-
mas idéias de Covas. Discreta, a 
platéia evitou externar posi-
ções após o encontro. Mas os 
aplausos mais calorosos foram 
para Covas, quando defendeu a 
necessidade de também "des-
privatizar" o Estado brasileiro 
no sentido de eliminar subsídios 
e previlégios cartorais. O deba-
te, aliás, havia começado com 
um discurso do presidente da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de Santa Catarina (Fiesc), 
observando que os empresários 
catarinenses "não querem ser 
cúmplices de um Estado perdu-
lário e gerador de um déficit pú-
blico voraz, mas um parceiro 
responsável e agente do desen-
volvimento". 


